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Apresentação

O 
desenvolvimento das potencialidades nacionais depende, como se 
sabe, de requisitos e condições políticas, econômicas e sociais. Além 
dessas, depende também de requisitos não menos importantes 
de ordem institucional e técnica, dentre os quais se destacam, na 
experiência brasileira recente, os instrumentos governamentais 

de planejamento consagrados pela Constituição Federal de 1988, notadamente 
o Plano Plaurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

Tais instrumentos seguem, desde então, em contínuo processo de aperfeiçoamentos 
institucionais, dos quais o atual PPA 2012-2015 é um dos exemplos. Para 
materializar-se, no entanto, como guia efetivo de planejamento, orçamentação, 
gestão e execução das políticas públicas, precisa contar com suporte técnico-
logístico e dedicação institucional intensiva não só do Ministério do Planejamento, 
mas de todos os demais Ministérios e Secretarias da Presidência da República, 
Órgãos de Controle e Instâncias de Participação Social em consolidação no 
país, tais como os conselhos de políticas públicas, as conferências nacionais, as 
audiências públicas, as ouvidorias públicas, etc.

Com vistas a subsidiar todo este desafi ante trabalho, o Ministério do Planejamento 
tem realizado esforços no sentido de alinhar e capacitar suas diversas Secretarias 
e respectivos quadros técnicos com o intuito de institucionalizar - por meio 
de aperfeiçoamentos normativos e disponibilização de sistemas de apoio e 
documentos técnicos - alguns dos mais importantes atributos indissociáveis do 
planejamento governamental, como o sejam as atividades de monitoramento e 
avaliação das políticas e programas do PPA, e de articulação interinstitucional e 
coordenação geral de políticas públicas, dentre outros.

Neste sentido, é com satisfação que apresentamos neste guia as orientações 
gerais para a captação de informações relativas aos Programas Temáticos para 
o monitoramento do PPA 2012-2015. Ancorado no Sistema Integrado de 
Planejamento e Orçamento (SIOP), o guia apresenta um “passo a passo” do módulo 
de monitoramento temático e seu sistema, demonstrando as principais etapas 
e funcionalidades disponíveis. Informações adicionais, relativas aos conceitos 
apresentados nesse guia, podem ser obtidas no documento “Orientações para 
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Elaboração do PPA 2012-2015”, disponível no endereço eletrônico: http://www.
siop.planejamento.gov.br.

Certos de contar com o engajamento ativo de todos os Ministérios e Secretarias 
da Presidência da República neste processo, deixamos nossas efusivas saudações 
e colocamo-nos à disposição para a celeridade e consequência deste importante 
trabalho.

EVA MARIA CELLA DAL CHIAVON
Secretária Executiva

ESTHER BEMERGUY DE ALBUQUERQUE

Secretária de Planejamento e Investimentos Estratégicos
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1. Introdução

O 
período entre 2000 e 2011 representou um marco para o 
planejamento governamental ao compreender três Planos Plurianuais 
(PPAs) comprometidos com questões como a responsabilização pelo 
gasto público, a organização, a gestão e a transparência da ação 

governamental. A tentativa de gestão por programas representou um avanço, 
estabelecendo um elo entre plano e orçamento que se traduziu em etapas 
estruturadas e institucionalizadas para as atividades de monitoramento, avaliação 
e revisão dos respectivos PPAs. A estrutura de governança para a gestão do Plano 
no âmbito dos órgãos setoriais e o desenvolvimento de um sistema estruturante 
de informações (SIGPlan) para registro e apoio às etapas do ciclo de gestão do 
PPA foram iniciativas que contribuíram para a implementação de um modelo de 
planejamento de caráter abrangente e compreensivo da ação governamental de 
âmbito federal.

Em que pese a relevância dos avanços obtidos, a experiência de implementação 
do PPA evidenciou algumas fragilidades conceituais e estruturais do modelo, 
que demandaram inovações capazes de expressar mais clara e dinamicamente a 
diversidade e especifi cidades das políticas públicas.  

A crítica ao modelo revelou que era preciso dotar o Plano de novas categorias, 
para além do orçamento, que lhe permitisse dialogar com os desafi os impostos à 
formulação e implementação de políticas públicas e contribuir para viabilidade das 
mesmas, conjugando os meios disponíveis em outras dimensões, como a política, 
a ambiental, a tecnológica, a fi scal, a tributária e a social. Em outros termos, 
se fazia necessário transformar o PPA em efetivo instrumento de planejamento, 
orçamentação, gestão e execução das políticas públicas.

Nesse aspecto, todos os programas do PPA 2008 – 2011 foram reformulados, 
dando lugar, no PPA 2012 – 2015, a Programas Temáticos que estruturam o 
Plano, com declarações e metas orientadoras do Orçamento. Além disso, 
expressam os recortes de políticas públicas tais quais reconhecidos pelo Governo 
em uma linguagem mais acessível à sociedade. No Plano, o programa possui 
Indicadores e Objetivos. Cada Objetivo é composto por Metas e Iniciativas que, 
no seu conjunto, expressam o que será feito, em que intensidade, quais os 
resultados pretendidos e como será feito. As Iniciativas asseguram o vínculo com 
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as ações orçamentárias, agora detalhadas apenas nas Leis Orçamentárias Anuais. 
Todos os conceitos relacionados ao PPA 2012 – 2015 constam do documento 
“Orientações para Elaboração do PPA 2012 – 2015”, disponível no sítio www.
siop.planejamento.gov.br.  Informações sobre a dimensão estratégica, a estrutura 
e a proposta do novo PPA também estão disponíveis na Mensagem Presidencial de 
encaminhamento do Projeto de Lei do PPA 2012 – 2015 ao Congresso Nacional, 
disponível no Portal do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - MP 
(www.planejamento.gov.br) e na Lei nº 12.593 de 18 de janeiro de 2012, que 
instituiu o Plano para o período 2012-2015.

Com novos conceitos e categorias explícitas de planejamento (Objetivos, Metas 
e Iniciativas) o ciclo de planejamento, orçamentação e gestão do PPA também 
será reformulado tendo como pressuposto a produção de informações úteis para 
subsidiar a ação governamental, orientando-a para a execução das políticas e 
a redução das desigualdades. O monitoramento do PPA tem destaque nesse 
processo na medida em que cria um fl uxo de informações relevantes para a 
tomada de decisões cruciais aos âmbitos decisórios de governo.

É a partir dessa compreensão expressa na Mensagem Presidencial que encaminhou 
o Projeto de lei do PPA 2012-2015, particularmente as declarações quanto ao 
modelo de gestão do Plano e o macrodesafi o de gestão pública, que se baseia a 
Estratégia de Monitoramento e Avaliação do Ministério do Planejamento para o 
PPA em curso.

Nesse contexto, a Lei 12.593/12 estabelece que a gestão do PPA deve articular os 
meios necessários para viabilizar a consecução das Metas declaradas, sobretudo 
para a garantia de acesso às políticas por parte dos segmentos populacionais mais 
vulneráveis (Art. 12). No mesmo sentido, ela estabelece que cabe ao Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Gestão (MP) a defi nição de prazos, diretrizes e 
orientações técnicas para a gestão do Plano, entendida como a implementação, 
o monitoramento, a avaliação e a revisão dos Programas, Objetivos, Metas e 
Iniciativas referentes aos respectivos Programas Temáticos.

No que tange à Estratégia de Monitoramento e Avaliação do PPA 2012-2015, 
há orientação para que esteja centrada no alcance das metas prioritárias da 
Administração Pública Federal. Deve acompanhar a execução de cada programa, 
tendo, portanto, fl exibilidade para se adequar às suas especifi cidades, respeitando 
a forma de organização e a disponibilidade de informações em cada caso. A prática 
da gestão do Plano implicará a adoção de mecanismos de estímulo à cooperação 
federativa, particularmente o intercâmbio e a disseminação de informações, e à 
participação da sociedade civil. 

Daí se extraem alguns elementos centrais ao monitoramento do Plano: (1) 
fl exibilidade para dialogar com a estratégia de implementação de cada programa 
temático; (2) ênfase nas metas prioritárias; (3) responsabilidade compartilhada da 
Administração Pública Federal; (4) articulação federativa e (5) participação social.

Os objetivos estratégicos acima explicitados conferem sentido diferenciado ao 
entendimento comum que em geral se tem acerca da atividade de monitoramento. 
Em outras palavras, parte-se da premissa segundo a qual monitoramento não 
é fi m em si mesmo, nem tampouco se confunde com atividades de cobrança 
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por execução física e fi nanceira das ações do orçamento, ou com atividades de 
controle procedimental dessas ações, ou ainda, com a prestação de contas ex 
post das realizações governamentais, ainda que tais atividades possam derivar da 
função-monitoramento tal como aqui desenhada.

Ao contrário, a atividade de monitoramento perseguida pelo Ministério do 
Planejamento inspira-se na compreensão de que monitoramento é, antes de 
tudo, fonte de aprendizado sobre a realidade de implementação e execução das 
políticas públicas, que visa - por suposto - a produção de informações tempestivas 
para o processo complexo de tomada de decisões por parte das instâncias 
deliberativas de governo. Tido como “mito dos manuais”, a assertiva anterior 
se mostra factível se a atividade de monitoramento, uma vez institucionalizada 
como atributo indissociável da prática cotidiana de planejamento governamental, 
for capaz de realizar-se de modo dinâmico, sistêmico, abrangente e multi-inter-
trans dimensional.

Sendo o monitoramento uma atividade que diz respeito ao processo de 
implementação, execução e gestão das ações de governo, necessita ser prática 
de natureza contínua, cumulativa e coletiva para viabilizar-se como atividade que 
agrega valor ao campo de compreensão das políticas públicas, respeitadas suas 
dinâmicas e especifi cidades. Com tais elementos em mente, pode-se conceber 
o monitoramento como atividade regular de Estado, capaz de produzir: i) 
conhecimentos densos e aprofundados das realidades, com ênfase às dimensões 
estratégicas e críticas da implementação e gestão cotidianas das políticas públicas, 
e ii) informações harmonizadas e indicadores úteis ao gerenciamento tempestivo 
das ações de governo.

A fi gura abaixo resume os aspectos principais desta Estratégia de Monitoramento 
para o PPA 2012-2015, da qual o Módulo de Monitoramento Temático, neste 
guia explicitado, é parte integrante.
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2. Premissas do Monitoramento

Em linha com o disposto nos parágrafos anteriores e documentos citados, a 
Estratégia de Monitoramento e Avaliação do PPA 2012-2015 deve atender 
às seguintes diretrizes:

1. Orientar-se pela fl exibilidade, pela criatividade e pelo conhecimento sobre 
a forma de organização das diversas políticas públicas e as possibilidades 
de informação em cada caso;

2. Buscar complementaridade com outros sistemas de monitoramento e 
avaliação já existentes na Administração Pública Federal;

3. Considerar a pactuação federativa de cada política pública; 

4. Considerar a dimensão estratégica e os macrodesafi os do PPA 2012-
2015;

5. Estimular a participação da sociedade;

6. Aprofundar a transparência e facilitar a comunicação de resultados.

São considerados objetivos da Estratégia de Monitoramento e Avaliação do PPA 
2012-2015:

1. Contribuir para a implementação das Metas declaradas no PPA;

2. Subsidiar a tomada de decisão, em tempo hábil;

3. Aprimorar a gestão pública a partir de ajustes e revisões do PPA;

4. Facilitar a cooperação, a articulação e a integração entre órgãos;

5. Alcançar a gestão dos Programas, Objetivos e Metas integrantes de 
planos multissetoriais e de agendas transversais;

6. Favorecer a prestação de contas.





15

3. Monitoramento Temático

O 
módulo de Monitoramento Temático do PPA 2012-2015 tem como 
objeto os 65 Programas Temáticos, seus Indicadores, Objetivos, 
Metas e Iniciativas. Considera também a execução dos recursos 
orçamentários, extraorçamentários1 e os arranjos de gestão 
provenientes da execução de cada política. As informações relativas 

a esses atributos serão captadas por meio do Sistema Integrado de Planejamento 
e Orçamento (SIOP), em temporalidades e escalonamentos defi nidos pelo Decreto 
Presidencial e pelas Portarias Ministeriais que regulamentam a Lei nº 12.593, de 
18 de janeiro de 2012, que instituiu o Plano Plurianual da União para o período 
2012 - 2015.

Cabe destacar que os módulos de monitoramento do Plano e do Orçamento são 
complementares, ou seja, as informações captadas no nível de localizador da 
ação ajudam a explicar a situação da Iniciativa e contribuem para a análise do 
alcance do Objetivo e da Meta associada. 

O objetivo central do monitoramento temático é ser um instrumento para a 
gestão do PPA, com informações abrangentes e em linguagem acessível sobre o 
andamento geral do Plano, possibilitando comunicação de resultados, controle 
social e cumprimento das exigências legais. 

Serão atividades periódicas do monitoramento temático:

• Apuração dos indicadores correspondentes aos Programas Temáticos;

• Análise situacional dos Objetivos de cada Programa;

• Averiguação do alcance das Metas declaradas no Plano;

• Análise situacional dos Empreendimentos Individualizados como 
Iniciativas.

O principal desafi o do monitoramento do PPA é mostrar-se útil aos órgãos 
executores, contribuindo para a implementação das metas estabelecidas no 

1 Recursos provenientes de renúncia fi scal, Plano de Dispêndios Globais das Estatais, fundos, agências 
ofi ciais de crédito e parceria com o setor privado.
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Plano. Isso implica a adoção de uma postura ativa do Ministério do Planejamento 
na identifi cação de desafi os e oportunidades e na construção de soluções/meios 
para o aprimoramento das políticas públicas. 

Nesse sentido, no que diz respeito ao Monitoramento Temático, pretende-se fazer 
com que a atividade de preenchimento das informações no SIOP sirva também 
para subsidiar a elaboração:

• da Mensagem Presidencial que inaugura a sessão legislativa;

• da Prestação de Contas da Presidência da República (PCPR), 
publicada  pela Controladoria Geral da União (CGU).

• do Relatório de Gestão do órgão;

• dos demais relatórios e análises pertinentes ou necessários à consolidação 
do PPA como referência fundamental à organização e à gestão das 
políticas públicas nacionais.

As informações provenientes do Monitoramento Temático auxiliarão a confecção 
dos documentos supracitados já que concorrem para o mesmo propósito de 
declarar as realizações do Governo no período, tendo-se como referência os 
Objetivos, as Metas e os Empreendimentos Individualizados como Iniciativas, 
além das ações propriamente orçamentárias e os recursos extraorçamentários.

Módulo de Monitoramento Temático do SIOP

Para estruturar as informações do Monitoramento Temático, o SIOP organiza 
campos de preenchimento conforme o atributo do Plano e a natureza do dado. 
Disponibiliza também funcionalidades que permitem o envio de arquivos em 
formatos específi cos para complementar as informações captadas via campos 
estruturados. Isto permitirá ao órgão utilizar o SIOP inclusive como seu próprio 
sistema de referência de documentos durante o período do Plano.

INSTRUÇÕES GERAIS

1. Acesso à tela de preenchimento

Para acessar o Módulo de Monitoramento Temático, é necessário realizar login 
no SIOP e clicar no menu PPA. No grupo Monitoramento, clicar no item de menu 
Monitoramento. A Figura 1 ilustra o caminho de acesso. As opções no menu 
podem variar dependendo das permissões do usuário. Além do detalhamento 
da estrutura do sistema contido neste Guia, encontra-se disponível na opção 
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“Vídeos Tutoriais” no campo “Suporte” (vide Figura 1), um tutorial explicativo 
do módulo de monitoramento.

Figura 1 – Menu de acesso ao Módulo de Monitoramento Temático do PPA

2. Permissões de acesso

Existem duas permissões de acesso diferentes para o Módulo de Monitoramento 
Temático do PPA, quais sejam: de visualização e de preenchimento das informações. 

Todo usuário com perfi l cadastrado no SIOP (por exemplo: Órgão Setorial, 
Unidade Orçamentária, Gestão PPA2 e outros) poderá visualizar as informações 
de monitoramento cadastradas para todos os 65 Programas Temáticos.

O usuário cadastrado no SIOP com os perfi s “Órgão Setorial” ou “Gestão 
PPA” e com a função de preenchedor para determinado órgão, além da 
possibilidade de visualizar, tem a permissão de inserir e gravar informações 
relativas ao monitoramento do(s) Objetivo(s), e dos atributos a ele vinculados, de 
responsabilidade daquele órgão.

2 O perfi l “Gestão PPA” foi criado para aqueles usuários que não possuem cadastro no SIOP e que irão operar tão 
somente as informações relativas ao monitoramento dos Programas Temáticos. Para esse perfi l, podem-se associar as 
funções visualizador e preenchedor no módulo de monitoramento, conforme a demanda de cada órgão. Vale ressaltar 
que o perfi l “Gestão PPA” não dá acesso ao módulo orçamentário do SIOP.
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3. Funcionamento da árvore de navegação

A árvore de navegação permite ao usuário visualizar os elementos do PPA aos 
quais ele tem acesso. Ao clicar em um item da árvore, o sistema apresentará 
os atributos previamente selecionados e adequados ao seu perfi l na área de 
preenchimento. Caso o usuário tenha acesso ao preenchimento de campos e o 
período de monitoramento esteja aberto para captar informações, os atributos 
serão apresentados na forma de campos editáveis e o botão Gravar estará 
habilitado. Caso contrário, os atributos serão apresentados, porém os campos 
estarão desabilitados para edição. A Figura 2 mostra a árvore de navegação.

Figura 2 – Árvore de navegação – Visões programática (esq.)                                
e institucional (dir.)

A árvore de navegação possui duas visões: a programática e a institucional. 

Na visão programática, os elementos do PPA são organizados de acordo com 
sua estrutura hierárquica no plano. Ou seja, os Programas contêm Indicadores e 
Objetivos, e estes últimos, por sua vez, contêm as Iniciativas e as Metas. As Metas 
poderão conter regionalizações e as Iniciativas poderão incluir fi nanciamentos 
de outras fontes e medidas institucionais e normativas. Na raiz da árvore, são 
exibidos os programas e abaixo deles os elementos a eles vinculados.
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3 É importante lembrar que o Plano Plurianual 2012-2015 foi concebido em conjunto com a totalidade 
dos órgãos e entidades da Administração Pública Federal, tendo por princípio a responsabilização 
compartilhada para fi ns da realização dos objetivos e alcance das metas de cada Programa Temático.

Na visão institucional, os elementos do PPA são organizados com base nos órgãos 
aos quais estão vinculados. O único elemento vinculado ao órgão é o Objetivo. 
Os demais elementos vinculados ao Objetivo seguirão a mesma lógica. Assim, na 
raiz da árvore, são exibidos os órgãos e abaixo deles os Objetivos de cada órgão 
com seus respectivos elementos vinculados3.

Os ícones     e          , localizados acima 
da árvore, ativam respectivamente, a visão programática e a visão institucional. 
Ao lado desses botões existe um controle denominado “Somente Temáticos” 
que permite ao usuário selecionar os tipos de programas que serão exibidos na 
árvore. Se o controle estiver marcado, o sistema ocultará todos os programas 
não-temáticos (programas de gestão e operações especiais).

4.Tela de preenchimento

Quando o usuário acessa o módulo de monitoramento, inicialmente, a área de 
preenchimento apresenta uma tela de boas-vindas contendo algumas informações 
básicas sobre a captação. São listados os elementos a serem monitorados com 
seus conceitos básicos. Posicionando o cursor do mouse sobre cada um desses 
elementos, surge uma breve descrição do elemento. A Figura 3 abaixo apresenta 
a tela de boas-vindas.

Figura 3 – Tela de boas-vindas do monitoramento
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O monitoramento poderá estar aberto ou fechado para preenchimento. Mesmo 
quando estiver fechado, as informações captadas relativas ao último período 
monitorado serão exibidas, mas não poderão ser editadas, ainda que o usuário 
possua permissão de preenchimento.

Ao acessar o menu PPA – Monitoramento – Monitoramento, o sistema abre a 
tela de preenchimento dos dados. A tela de preenchimento é dividida em duas 
partes. Do lado esquerdo, há uma árvore de navegação que permite ao usuário 
selecionar os elementos do PPA que deseja visualizar ou preencher as informações 
relativas ao monitoramento. Do lado direito da tela, está localizada a área de 
preenchimento, que contém os atributos do elemento a serem informados. A 
Figura 4 apresenta a tela de preenchimento.

Figura 4 – Tela de preenchimento (Exemplo de Iniciativa)

De forma geral, posicionando o mouse sobre a área de preenchimento de um 
campo, o sistema apresenta uma mensagem explicando que tipo de informação 
é esperada para esse campo. A Figura 4.1 traz um exemplo do texto apresentado.
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Figura 4.1 – Exemplo de mensagem explicativa

Para gravar as informações digitadas nos campos, inclusive os arquivos anexos, 
é necessário clicar no botão Gravar localizado no topo da tela. Enquanto o 
monitoramento permanecer aberto, as informações já cadastradas poderão ser 
alteradas. Para isso, deve-se alterar o conteúdo dos campos e clicar no botão 
Gravar. Quando o conteúdo dos campos for gravado no banco de dados, a 
mensagem “Dados gravados com sucesso!” aparecerá acima da tela de 
preenchimento, conforme ilustrado na Figura 4.2.

Figura 4.2 – Mensagem de gravação dos dados

Na base da área de preenchimento, o sistema exibirá a data e a hora da última 
alteração realizada nos atributos do elemento selecionado. Se nenhum dos 
campos tiver sido preenchido anteriormente, essa informação não aparecerá.

Como funcionalidade geral o sistema permite o envio de arquivos para o banco de 
dados do monitoramento, conforme mencionado acima. Para enviar um arquivo 
o usuário deve clicar no botão Anexar e escolher o arquivo que deseja enviar. 
Quando o arquivo for selecionado, seu nome e a pasta onde está localizado 
aparecerão no campo em branco abaixo do título do atributo. Em seguida, o 
usuário deverá clicar no botão Enviar para concluir o processo. 

Importante: mesmo após clicar em Enviar, será necessário clicar no botão 
Gravar para efetivar a gravação do registro. Caso isso não seja feito, o 
arquivo anexo não será salvo no banco de dados do SIOP.

O sistema permite o upload de determinados tipos de arquivo, cada qual limitado 
a um tamanho máximo de 2 Mega Bytes (MB). A Quadro 1 a seguir  lista quais os 
tipo de arquivos que são aceitos pelo sistema.
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Quadro 1 – Formatos de arquivo aceitos para upload

Cada campo de arquivo anexo permite enviar somente um único arquivo. Se 
um segundo arquivo for enviado, ele substituirá o arquivo anterior e este será 
perdido. Essa característica do campo pode ser utilizada para fazer alterar o 
arquivo enviado. Mesmo que um arquivo tenha sido enviado com sucesso, ele  
poderá ser excluído do banco de dados, com o auxílio do botão “Excluir”.

Existe uma funcionalidade no sistema que permite fazer uma busca a partir de 
critérios de pesquisa para facilitar a localização de um determinado elemento 
ou conjunto de elementos. Essa funcionalidade pode ser acessada clicando-se 
no ícone                 , localizado acima da árvore de navegação. Ao ativar essa 
funcionalidade, o sistema apresenta, na área de preenchimento, um conjunto de 
campos que são os critérios de busca. 

Inicialmente, deve-se escolher que tipos de elementos serão objetos de pesquisa: 
Objetivos ou Iniciativas, em seguida, os critérios de busca. O campo Objetivo/
Iniciativa permite digitar o código ou parte do enunciado/título do elemento. Os 
campos Programa e Órgão permitem selecionar opcionalmente um programa ou 
órgão para limitar o escopo da busca. As iniciativas possuem um critério adicional 
que possibilita fi ltrar apenas aquelas Individualizadas. Os critérios podem ser 
utilizados isoladamente ou em conjunto.

Defi nidos os critérios de busca, deve-se clicar no ícone Procurar para que o 
sistema apresente o resultado da busca, que será uma lista contendo os seguintes 
dados dos elementos selecionados: iniciativa, programa, órgão, enunciado/
título. Um clique sobre um desses elementos abre a tela de preenchimento 
correspondente. A Figura 4.3 apresenta a área de preenchimento com a tela de 
pesquisa.

 

Tipo de Arquivo Extensão

Modelo do Microsoft Excel 5.0/95/97/2000/XP .XLT

Modelo do Microsoft Excel 2007 ou superior .XLTX

Planilha do Microsoft Excel 5.0/95/97/2000/XP .XLS

Planilha do Microsoft Excel 2007 ou superior .XLSX

Documento do Microsoft Word 6.0/95/97/2000/XP .DOC

Documento do Microsoft Word 2007 ou superior .DOCX

Documento de texto ODF .ODT

Planilha ODF .ODS

Documento no formato Rich Text Format .RTF

Arquivo PDF .PDF

Microsoft PowerPoint 5.0/95/97/2000/XP .PPT

Microsoft PowerPoint 2007 ou superior .PPTX
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Figura 4.3 – Funcionalidade de pesquisa

5. Relatórios

O sistema permite também a geração de relatórios baseados nas informações 
captadas pelo módulo de monitoramento. Para acessar essa funcionalidade 
é necessário clicar no menu PPA e, na sequência, no grupo referente ao 
Monitoramento, clicar no item Relatórios. A Figura 5 ilustra o caminho de 
acesso para a geração de relatórios. Alternativas de geração de relatórios bem 
como funcionalidades adicionais para detalhamento das informações, como a 
construção de fi ltros de dados, serão construídas durante o processo de gestão 
do PPA. Os relatórios disponibilizados a partir da operação formal do sistema 
permitem: 

• gerar o espelho do monitoramento por Programa Temático, que 
compreende todas as informações relativas ao Programa e aquelas 
captadas durante o processo de monitoramento, organizadas por 
atributos;
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• informar a situação de preenchimento de todos os campos relativos 
ao monitoramento, destacando os atributos, os campos associados, 
a classifi cação do campo (obrigatório ou opcional) e a situação de 
preenchimento (atrasado4, em branco ou preenchido).  

Figura 5 - Relatórios

INSTRUÇÕES DE CONTEÚDO

1. Programa

Selecionando um Programa específi co na árvore de navegação do SIOP, o sistema 
disponibilizará, além das informações básicas, a contextualização do Programa 
elaborada no momento de elaboração do Plano. Nesse caso, não há campos 
específi cos de preenchimento. A Figura 6 ilustra a tela apresentada, ao clicar em 
um Programa Temático.

Figura 6 – Informações sobre o Programa Temático

4 Os campos de monitoramento cujo preenchimento é opcional não se enquadram na situação “atrasado” 
para fi ns deste relatório.
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2. Indicadores

Órgão responsável pelo preenchimento: SPI / MP.

Campos de preenchimento

• Valor apurado: valor para o índice aferido na data de apuração, 
considerando a respectiva unidade de medida;

• Data de apuração: data de apuração do índice no formato dia/mês/ano;

• Observação: campo aberto para descrição de eventuais difi culdades no 
momento da aferição, mudança da metodologia de cálculo, meio de 
divulgação e outras informações relevantes sobre o monitoramento do 
indicador.

A Figura 7 mostra a tela referente ao monitoramento do indicador.

Figura 7 – Monitoramento do Indicador

3. Objetivo

Órgão responsável pelo preenchimento: órgão responsável pelo Objetivo 
cadastrado no momento de elaboração do PPA.

Campos de preenchimento

• Análise Situacional: descrever as principais realizações do período, os 
fatores que contribuíram e aqueles que difi cultaram a execução do 
Objetivo, a previsão de realização para o próximo período, os arranjos de 
gestão e as pactuações mais relevantes. As informações prestadas acerca 
do Objetivo deverão considerar o conjunto das Iniciativas vinculadas, 
as Medidas Institucionais e os principais programas de Governo. Nesse 
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sentido, é importante identifi car também, sempre que possível, o público 
benefi ciado, a conexão com outras políticas públicas, a distribuição 
territorial da política (ou no campo referente à Meta), resultados da 
política (parciais ou defi nitivos), entregas agregadas que não estão 
destacadas no PPA como Meta, e/ou outras informações que o órgão 
executor julgar relevante (ex: citação de projetos específi cos, resultados 
parciais importantes para a região, geração de emprego, redução de 
desigualdades verifi cadas e outros ganhos de gestão). Campo limitado a 
10.000 caracteres;

• Anexos: funcionalidade opcional que possibilita o envio de arquivos 
para complementar, se necessário, o andamento do Objetivo. Mapas, 
desenhos e fi guras, nesse primeiro momento, deverão constar nas 
extensões de arquivos listadas no Quadro 1;

• Assunto: campo aberto para simples identifi cação do assunto relativo 
ao arquivo anexado. O campo é útil para facilitar a busca por arquivos 
específi cos num momento posterior, por isso é preciso atenção no 
preenchimento deste campo de forma a associar o arquivo a palavras-
chave que facilitem as pesquisas. Campo limitado a 255 caracteres.

A Figura 8 ilustra os campos de informações e de preenchimento relacionadas ao 
Objetivo.

Figura 8 – Monitoramento do Objetivo
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4. Meta

Órgão responsável pelo preenchimento: órgão responsável pelo Objetivo5 
cadastrado no momento de elaboração do PPA. 

Campos de preenchimento:

• Análise Situacional: avaliação do cumprimento da Meta contendo 
a descrição das principais realizações, as expectativas para o próximo 
período, os desafi os de implementação e/ou outras informações 
relevantes. Campo limitado a 10.000 caracteres;

• Anexos: funcionalidade opcional que possibilita o envio de arquivos (textos 
ou planilhas) para complementar, se necessário, o acompanhamento da 
Meta. Mapas, desenhos e fi guras, nesse primeiro momento, deverão 
constar nas extensões de arquivos listadas no Quadro 1;

• Assunto: campo aberto para simples identifi cação do assunto relativo 
ao arquivo anexado. O campo é útil para facilitar a busca por arquivos 
específi cos em um momento posterior. Campo limitado a 255 caracteres.

• Quantifi cação da Meta: conforme a característica da meta, o usuário 
poderá classifi cá-la e informar o valor aferido através dos campos:

• Meta quantifi cável: permite a classifi cação da meta como quantifi cável 
(sim) ou qualitativa (não), através da seleção das opções disponíveis no 
combo. Esta funcionalidade permitirá a emissão de relatórios conforme 
a característica da meta;

• Quantidade alcançada: valor apurado para a meta considerando sua 
respectiva unidade de medida;

• Data de referência: data de apuração da meta no formato dd/mm/
aaaa.

A Figura 9 apresenta as informações de monitoramento da Meta que serão 
captadas pelo SIOP.

 

5 De acordo com os dados cadastrados no SIOP, apenas 4% das Metas possuem órgão responsável diverso 
daquele cadastrado no sistema para o Objetivo o qual se vincula. Para esses casos, em especial, vale ressaltar 
que o órgão responsável pelo Objetivo prestará informações sobre as Metas e as Iniciativas associadas ao 
Objetivo, inclusive nos casos em que tais atributos sejam executados por mais de um órgão ou entidade do 
Poder Executivo. Os órgãos e entidades do Poder Executivo atuarão em conjunto, visando o compartilhamento 
de informações pertinentes ao preenchimento dos campos relativos aos Objetivos e às Metas de consecução 
coletiva no sistema de informações.
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Figura 9 – Monitoramento da Meta

Para as Metas regionalizadas no Plano, haverá outro nível de captação da 
informação, detalhada conforme regionalização da Meta. Nesses casos, os 
campos de monitoramento são:

• Quantidade alcançada: valor apurado para a meta (regionalizada), 
considerando sua respectiva unidade de medida;

• Data de referência: data de apuração da Meta no formato dd/mm/aaaa;

• Observação: campo aberto para registro de informações gerais sobre a 
apuração da meta na região, tais como: defi ciências da fonte apuradora, 
justifi cação do valor regionalizado, entre outras. Campo limitado a 255 
caracteres.

A Figura 10 mostra as informações adicionais a serem captadas para as Metas 
quantifi cáveis.
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 Figura 10 – Monitoramento da Meta Regionalizada

5. Empreendimento Individualizado como Iniciativa

Órgão responsável pelo preenchimento: órgão responsável pelo Objetivo6 ao qual 
o Empreendimento está vinculado.

Campos de preenchimento:

• Análise Situacional: compreende informações sobre o andamento do 
empreendimento, destacando: em que fase se encontra a execução; os 
desafi os enfrentados (legislação, operacional, recurso, evento natural, 
etc.); as entregas parciais feitas à sociedade; os ganhos provenientes 
de novos arranjos de gestão (ex: adoção do Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas, compatibilidade com o planejamento setorial, 
aderência a projetos sociais); as pactuações realizadas com a sociedade, 
com os entes federados, com a iniciativa privada, com os trabalhadores; 
o andamento das medidas institucionais vinculadas à iniciativa e outras 
informações pertinentes à característica do empreendimento. Campo 
limitado a 10.000 caracteres;

• Anexos: funcionalidade opcional que possibilita o envio de arquivos (textos 
ou planilhas) para complementar, se necessário, o acompanhamento da 
iniciativa. Mapas, desenhos e fi guras, nesse primeiro momento, deverão 
constar nas extensões de arquivos listadas no Quadro 1;

6 De acordo com os dados cadastrados no SIOP, apenas 2,78% dos Empreendimentos Individualizados 
como Iniciativas possuem órgão responsável diverso daquele cadastrado no sistema para o Objetivo o qual 
se vincula. Para esses casos, em especial, vale ressaltar que o órgão responsável pelo Objetivo prestará 
informações sobre as Metas e as Iniciativas associadas ao Objetivo, inclusive nos casos em que tais atributos 
sejam executados por mais de um órgão ou entidade do Poder Executivo. Os órgãos e entidades do Poder 
Executivo atuarão em conjunto, visando o compartilhamento de informações pertinentes ao preenchimento 
dos campos relativos aos Objetivos e às Metas de consecução coletiva no sistema de informações.
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• Assunto: campo aberto para simples identifi cação do assunto relativo ao 
arquivo anexado. O campo é útil para facilitar a busca por arquivos em 
momento posterior. Campo limitado a 255 caracteres.

A Figura 11 apresenta os campos relativos ao monitoramento do empreendimento 
individualizado como iniciativa.

Figura 11 – Monitoramento do Empreendimento Individualizado                              
como Iniciativa

Para fazer facilitar a identifi cação dos Empreendimentos Individualizados como 
Iniciativas (Iniciativas objeto do monitoramento), a árvore de navegação apresenta 
uma marca no ícone da iniciativa monitorada. A Figura 12 mostra duas iniciativas, 
sendo que a primeira é monitorada (requer preenchimento de dados) e a segunda 
não.

 

Figura 12 – Identifi cação dos Empreendimentos Individualizados                  
como Iniciativas

Ainda no que diz respeito ao monitoramento dos empreendimentos 
individualizados como iniciativas, o SIOP disponibilizará, no mesmo MENU de 
navegação, informações físicas e fi nanceiras relativas às ações do orçamento 
que se vinculam às iniciativas, sendo que estas serão obtidas diretamente do 
módulo de acompanhamento orçamentário do SIOP. Além disso, o sistema 
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revelará o conteúdo relativo às medidas institucionais cadastradas no momento 
de elaboração do PPA 2012-2015.

De forma complementar, o sistema captará informações referentes ao 
fi nanciamento extraorçamentário para as Iniciativas que contam com tais 
recursos. Para estes casos, a responsabilidade de preenchimento das informações 
recai sobre o órgão responsável pelo Objetivo o qual a Iniciativa se vincula. 

Campos de preenchimento:

• Valor executado: valor do recurso extraorçamentário (em R$) executado 
no período para a iniciativa em questão. Corresponde ao valor liquidado 
pelo Gestor, instante em que reconhece formalmente a entrega do 
produto pelo fornecedor em conformidade com as especifi cações 
constantes do contrato.

• Observação: campo livre para observações gerais a respeito do 
fi nanciamento extraorçamentário, tais como: andamento da política de 
liberação de crédito dos bancos públicos, impactos de renúncias fi scais 
no setor ou na política, aplicação dos fundos constitucionais e outros 
esclarecimentos pertinentes para o monitoramento em tela. Campo 
limitado a 5000 caracteres.

A Figura 13 ilustra os campos relativos ao fi nanciamento extraorçamentário.

Figura 13 – Monitoramento do Financiamento Extraorçamentário
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4. Fluxo das Informações

A dinâmica de monitoramento será estabelecida de acordo com as especifi cidades 
e o andamento da política pública no âmbito do Governo. No que concerne ao 
Monitoramento dos Programas Temáticos, espera-se que o fl uxo de informações 
a ser estabelecido entre os órgãos e o MP promova o diálogo contínuo, coletivo 
e cumulativo sobre a realidade das políticas. A Figura 14 ilustra o fl uxo de 
informações7 esperado para o módulo de monitoramento temático no SIOP.

Figura 14 – Fluxo de informações do módulo de monitoramento temático

7 Vale ressaltar que o fl uxo de informações sugerido não limita a possibilidade de outras formas ou estratégias 
de comunicação necessárias para o acompanhamento da política. O monitoramento do PPA 2012-2015 deve 
produzir e relacionar informações que possibilitem uma interpretação da realidade brasileira com atenção 
à capacidade do Estado para implementar as políticas públicas. O MP poderá defi nir critérios, parâmetros e 
metodologias adicionais para o monitoramento e a avaliação do PPA 2012-2015.
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Em caso de dúvidas relacionadas à operação do módulo de monitoramento 
temático do SIOP, ou mesmo para outras questões não esclarecidas nesse Guia, 
colocamo-nos à disposição nos seguintes contatos:

  (61) 2020-4800

  spi@planejamento.gov.br

5. Núcleo de Relacionamento
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